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lEltem Caracas foge 
da politica local 
RENATA GIRALDI 
Enviada Especial 

CARACAS — A visita de 
dois dias do presidente Fernan-
do Henrique Cardoso à Vene-
zuela está sendo interpretada 
por muitos observadores políti-
cos do país como um reforço à 
campanha eleitoral do atual 
presidente Hugo Chávez, que 
será submetido à aprovação 
das urnas, em busca de uma 
reeleição, no dia 28 de maio. 
Caindo nas pesquisas de opi-
nião, Chávez defende a aproxi-
mação com o Brasil, numa ten-
tativa de resgatar parte da sim-
patia popular que perdeu, as-
sim como a credibilidade de 
investidores estrangeiros no 
país. Mas o presidente brasilei-
ro tentou ontem fugir de qual-
quer inconveniente envolvi-
mento na polêmica. 

"Se eu for`tomar em conside-
ração as questões domésticas de 
cada país, eu não visito ne-
nhum, ou vou sempre ser objeto 
de cogitação", comentou o pre-
sidente Fernando Henrique Car-
doso. "A minha visita não tem 
relação alguma com a política 
interna da Venezuela", encerrou 
ele, depois de depoistar coroas 
de flores no Panteão Nacional 
venezuelano e visitar monu-
mentos na capital, Caracas. 

Reaproximação - Brasil e 
Venezuela passaram a ter rela-
ções mais intensas a partir de 
1979, quando os contatos foram 
intensificados, durante o gover-
no do presidente Itamar Franco. 
Ontem, o Fernando Henrique 
fez referência ao fato de seu an-
tecessor ter consolidado o pro-
cesso de aproximação e amiza-
de com o país vizinho. 

Evitando envolver-se na po-
lêmica, diante do momento deli- 

cado que os venezuelanos atra-
vessam, à espera das novas 
eleições gerais marcadas pelos 
constituintes reunidos no ano 
passado (por determinação da 
Constituinte é que Chávez 
cisa renovar seu mandato, con-
quistado há pouco mais de Uni 
ano), o presidente esclarecei 
que as relações dos dois paíS'e,s 
devem estar acima das disciis-
sões políticas. "Os Estado's 
têm que ter um relacionamento, 
estável quando são amigos, in, 
dependentemente dos govér, 
nos", comentou Fernando 
Henrique, numa referência 
clara à disputa entre Cháveí e 
seu principal adversário, Fran, 
cisco Arias Cárdenas. 

Amazônia - Fernando 
Henrique aproveitou a visita 'ao 
país para participar também 'da 
IV Reunião de Chanceleres 'do 
Tratado de Cooperação Amazô ;  
nica, na qual se reafirmou qUé 
os oito países-membros do grii, 
po vão manter relações perda, 
nentes de cooperação, prinéi, 
palmente no setor ecológico.9 
acordo existe há 21 anos e a 
idéia é ampliar cada vez mais 
suas áreas de atuação. "A Am'a';  
zônia não pode ser um patriniô-
nio que nos separa, ao contra;  
rio, deve nos unir", afirmou 
ministro das Relações Exterio,' 
res, Luiz Felipe Lampreia. 

Uma das preocupações dos 
governos é com a manutenção 
da soberania nacional de cada 
um sobre a área. No entanto, .o, 
chanceler brasileiro destacnn 
que há intenções claras de evi-
tar riscos e também uma forte 
decisão para que se mantenha ,p 
controle individual das áreas . , 
No futuro, a idéia é ampfiar' sos, 
acordos para os setores de con-
trole do crime organizado ,  

narcotráfico. 


